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APRESENTAÇÃO

Este material educativo compõe os requisitos necessários para o processo de
formação em nível de mestrado em Formação Profissional e Tecnológica do
Instituto Federal do Espírito Santo (Ifes). Sua finalidade é tornar-se uma
ferramenta pedagógica capaz de auxiliar os discentes surdos em sua
compreensão sobre o processo de inclusão do surdo no sistema escolar e,
também, auxiliar em sua rotina escolar na modalidade a distância na Educação
Profissional e Tecnológica (EPT) visando a melhorar o processo de ensino-
aprendizagem. 

A sociedade contemporânea enfatiza a importância do Tradutor e Intérprete de
Libras (TILS), mas é preciso incluir os surdos que não são usuários da Libras,
apesar de esta ser considerada primeira língua dos surdos. Pois alguns surdos
perderam a audição após o contato com a língua portuguesa e assim fazem uso
da leitura labial.
Este produto Educacional pretende, recorrendo à transcrição da fala como um
recurso multimodal de ensino, fornecer elementos capazes de aprimorar a
aprendizagem de Surdos Usuários da Língua Portuguesa (SULP).

Fonte: Imagem gerada pelo Criador de Imagem Bing (2024)
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SURGIMENTO DA IDEIA
Nós[1] surdos formamos, ao longo da vida, um entendimento próprio sobre o mundo que

nos cerca. Por meio das mais variadas fontes de informação, agimos ou reagimos sobre o

universo em nossa volta e procuramos reconhecer padrões e canais de comunicação

que nos permitam identificar aquilo que é dito. Esta identidade própria, que considera

todas as práticas excludentes e percebidas pelo ouvintismo, nos coloca numa posição

de busca, onde encontrar uma maneira de aprimorar a conversação e a compreensão do

que é dito, se faz presente. E uma delas está relacionada a dificuldade de leitura labial ou

de legenda em Português nos momentos de fala de forma síncrona.

Neste sentido, buscamos desenvolver um produto educacional que permitisse ao aluno

surdo associar a transcrição da fala como acesso à informação durante a aula, partindo

do pressuposto que a leitura labial e a linguagem de sinais já estivessem disponíveis para

o discente. Dessa maneira, optei por investigar como a descrição da fala colabora para a

aprendizagem dos SULP.

[1] O termo ‘Nós’foi utilizado pois um dos autores, João Paulo Martins Barcelos, possui deficiência auditiva

e faz uso do implante coclear.

Fonte: Imagem gerada pelo Criador de Imagem Bing (2024)
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CONCEITOS IMPORTANTES SOBRE A
DEFICIÊNCIA AUDITIVA
DEFINIÇÃO

A deficiência auditiva está relacionada à capacidade que o indivíduo possui em utilizar a
sua audição para reconhecer sons e assim poder interagir com o ambiente. De acordo
com a Organização Mundial da Saúde (OMS) há no planeta aproximadamente 278
milhões de indivíduos que apresentam algum grau de surdez. Além disso, a OMS aponta
que em geral, dos indivíduos deficientes existentes nos países, 5% são surdos
(PORTELLA et al, 2021).

Fonte: Manual de Procedimentos em Audiometria (2013)
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COMO A SOCIEDADE REAGE AO INDIVÍDUO
SURDO?
O EXCLUDENTE SISTEMA ESCOLAR

Historicamente, a sociedade privilegia os indivíduos sem algum tipo de deficiência e,
consequentemente, os surdos foram excluídos da vida cotidiana. A exclusão do surdo
fazia parte do modo como a sociedade reproduzia a sua cultura, indicando que a
perpetuação desse sistema excludente se dava sob diferentes formas. 
Durante o ensino, os indivíduos surdos eram colocados à margem dos mecanismos
pedagógicos de aprendizagem, o modo como as pessoas se relacionam durante o
convívio social, a forma como se expressavam e entre outros, infringindo a pessoa com
deficiência o seu isolamento (SOUZA; XAVIER, 2021).

A busca por privilegiar os ouvintes em detrimento dos surdos fez com que surgisse o
ouvintismo, que, nas palavras de Skliar (1999, p. 15) pode ser entendido como “[...] um
conjunto de representações dos ouvintes, a partir do qual o surdo está obrigado a olhar-
se e narrar-se como se fosse ouvinte”. Nesta perspectiva, o surdo é visto como uma
pessoa anormal, que deve ser levada a superar a surdez para se enquadrar na cultura
ouvinte. 

CULTURA E IDENTIDADE SURDA

Ao investigar o universo ao qual o surdo está inserido, diferentes estudos foram
estabelecidos, abordando aspectos vinculados à integridade da pessoa surda, a sua
individualidade e a cultura ao qual está vinculado. Identificar o surdo como um ser
completo relaciona-se diretamente com sua identidade pessoal e cultural. Esta
percepção permite ao indivíduo com perda auditiva ser visto como um ser integral, de
modo semelhante àqueles que possuem a audição perfeita.

A exclusão histórica a qual os indivíduos com surdez foram expostos não foi capaz de
eliminar a cultura que é própria da pessoa surda, fazendo com que uma grande gama de
investigações interdisciplinares fosse necessária para se verificar o modo com o qual os
surdos contribuíram com a cultura geral.
Deste modo, discutir uma proposta que facilite a comunicação da pessoa surda com
outro indivíduo surdo ou não surdo implica compreender como se dá o processo de
emancipação do surdo frente ao ouvintismo (ALMEIDA, 2015). Os principais avanços
teóricos obtidos ao se problematizar a deficiência auditiva conectam-se à identidade
pessoal e cultural dos indivíduos surdos.

O SURDO E A SUA AUTOPERCEPÇÃO
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Identificar o surdo como um ser completo relaciona-se diretamente com sua identidade
pessoal e cultural. Esta percepção permite ao indivíduo com perda auditiva ser visto
como um ser integral, de modo semelhante àqueles que possuem a audição perfeita.
Assim, respeitando-se suas particularidades, não há discernimento entre as identidades
dos indivíduos, sendo todos considerados como o reflexo do ambiente ao qual estão
inseridos.

FERRAMENTAS PARA A INCLUSÃO ESCOLAR DO ALUNO SURDO

Na percepção de Machado, Tres e Oliveira (2011) a inclusão dos alunos com deficiência
é uma realidade de natureza complexa e que necessita ser promovida, visando a
participação do aluno surdo não somente no ambiente familiar, mas também integrado
aos cotidianos sociais e escolares. Além disso, de acordo com estes autores, a inclusão
em sala de aula deve permitir que os alunos surdos compreendam o que o professor está
lecionando, não devendo haver bloqueio na comunicação entre discente e docente.

É preciso então pensar mecanismos que possam de fato recuperar o tempo perdido para
que se faça de fato a inclusão dessas pessoas. Somente nos anos de 1980 é que os
olhares inclusivos começaram a ser direcionados para as Pessoas com Deficiência (PcD)
e foram se estabelecendo com legislação própria e mais fortemente na década de 1990. 
É imperativo que uma adequação do espaço escolar, bem como o desenvolvimento de
ferramentas de aprendizagem eficazes são mais que necessários para que a inclusão tão
falada por uns e almejada por outros aconteça de fato, saia da teoria e se realize na
prática Neste sentido, a implementação de um software que produza legendas
simultâneas em aulas presenciais ou a distância colabora positivamente para a inclusão
discente, fazendo com que os alunos, surdos e ouvintes, possam acompanhar de
maneira isonômica o conteúdo apresentado pelos professores.

REAGINDO A EXCLUSÃO ESCOLAR DO SURDO

ATUANDO SOBRE A INCLUSÃO ESCOLAR DO
SURDO
O uso de Tecnologias Assistivas (TA) têm sido uma das principais ferramentas utilizadas
pelos SULP para a transcrição da linguagem oral em escrita, fato este que permite uma
melhor mediação da linguagem falada. Sucintamente, Silva; Mendes e Santos (2020)
descrevem as Tecnologias Assistivas (TA) como aquelas cuja principal funcionalidade
seja a exposição e interação de seu usuário, via tela de computador, com conteúdo ao
qual está sendo exposto.  Silva; Mendes e Santos (2020, p. 4) afirmam que “[...] a proposta
da TA está em ampliar a comunicação, a mobilidade, o controle do ambiente, as
possibilidades de aprendizado, trabalho e integração na vida familiar e com os amigos.

6
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A seguir apresentam-se algumas tecnologias para a transcrição da linguagem
oral em escrita:
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INCLUINDO NA PRÁTICA O ALUNO SURDO NA
EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA

A TRANSCRIÇÃO DE TEXTO COMO FERRAMENTA NO ENSINO MULTIMODAL

A rotina durante o ensino na Educação Profissional e Tecnológica coloca discente surdo
na mesma condição didático-pedagógica que o aluno ouvinte. Contudo, embora o
planejamento escolar da equipe docente na EPT não seja alterado em função do Surdo
Usuário da Língua Portuguesa, o aluno com deficiência deve ter seu ritmo respeitado,
progredindo com qualidade por meio de um currículo adequado a sua realidade, por
intermédio do uso de diferentes estratégias e recursos de ensino.
O uso do mesmo espaço de ensino além de favorecer o estabelecimento de relações
interpessoais entre os surdos e os ouvintes, fato que colabora positivamente com a
inclusão do deficiente auditivo na sociedade, também permite que o ensino multimodal
seja aprimorado.

Nesse sentido, a transcrição de texto fornece ao aluno surdo mais um recurso de leitura
do mundo. Assim, apoiado na linguagem brasileira de sinais, na leitura labial, na
interpretação de imagens, gestos e na transcrição de texto, o SULP tem a sua
aprendizagem favorecida por conta das diferentes formas de comunicação.
Para o aluno SULP a presença de textos durante a atividade escolar sempre foi uma
constante. Contudo, experimentar a transcrição da fala de professores durante a
regência em sala de aula pode se tornar um diferencial para a sua aprendizagem, já que
não será somente a leitura labial, mas também a transcrição do que foi dito que será
compreendido.

PROPOSTA MULTIMODAL DE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA SULP NA EPT

Para que o aluno surdo possa recorrer a sua interpretação das diferentes formas de
comunicação existentes, o professor deve primeiramente criar condições, mesmo na
modalidade a distância, para que o SULP possa visualizar imagens, gestos e textos. Além
disso, o professor deve posicionar-se de modo que seus lábios possam ser lidos, além de
comunicar-se de maneira que se permita a sua leitura.

Na modalidade a distância, o modelo de ensino multimodal é bastante explorado pelo
fato do professor não poder atuar presencialmente perante sua sala de aula. No caso do
discente surdo, essa ausência é ainda mais sentida, já que o aluno não tem por vezes a
oportunidade de ver os lábios do professor e nem o docente consegue ter um feeling
sobre seu aluno SULP, de modo a perceber a necessidade de repetir uma frase, por
exemplo.
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O ambiente deve fornecer o silêncio suficiente para que a

regência oral do professor seja ouvida por todos os alunos,

sendo, portanto, facilmente captada pelos recursos

tecnológicos disponíveis para os alunos surdos.

A oferta de internet deve ser de qualidade, de modo que seu uso

pelo equipamento utilizado pelo aluno surdo não trave ou tenha

um funcionamento incapaz de acompanhar a dinâmica de

conversação de sala de aula.

O professor deve atentar-se para o fato de que o uso do Web

Captioner é um recurso auxiliar a atividade escolar, compondo

como mais um elemento de ensino multimodal. Nesse sentido, o

uso de imagens, figuras, cartazes, quadro negro, gestos e

expressões orais devem ser utilizadas de modo que favoreça a

leitura pelo aluno surdo.

Disponibilidade de recurso tecnológico que permita ao aluno

surdo ter acesso a transcrição da fala. Esse recurso pode ser um

notebook, tablet ou smartphone com acesso a internet, já que o

Web Captioner é um programa que roda em ambiente web.

9

Para estabelecer uma proposta de entrelaço de comunicação para o SULP na EPT na
modalidade a distância é necessário, primeiramente, recorrer ao uso da descrição da fala
através de um software. O software escolhido foi o Web Captioner, uma vez que sua
aplicabilidade foi testada para a realização do trabalho que deu origem a este produto
tecnológico. 

Para seu uso, primeiramente o professor deve atentar-se para alguns detalhes:[1] 
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O professor deve reger a sua aula normalmente, considerando

as facilidades e as dificuldades de aprendizagem dos discentes

ouvintes e dos discentes surdos, estando atento se o seu aluno

surdo está tendo campo de visão para a sua leitura labial e

verificar quando possível se seu aparelho está fazendo a

transcrição adequada da fala. 

Como procedimento, o professor deve escrever no quadro uma

solicitação para o aluno SULP que acesse o link

webcaptioner.com/captioner e faça um teste com o mesmo,

verificando se a sua conversação está sendo captada de modo

adequado pelo aparelho e se a transcrição da fala está sendo

adequada.

Junto com a solicitação de acesso ao Web Captioner, o

professor deve solicitar que o aluno surdo restrinja as

notificações de aplicativos instalados no aparelho que estiver

usando, de modo que não tire a sua atenção durante a aula.

10
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Figura 1 – Print do vídeo do aluno durante teste com o Web Captioner
Fonte: o autor da pesquisa (2023)

Figura 2 – Prints do vídeo utilizado pelo aluno durante o uso do Web Captioner
Fonte: o autor da pesquisa (2023)

No teste realizado seguindo este roteiro (Figura 1, 2 e 3), foi possível observar que a
discente utilizou o Web Captioner de modo adequado e que seu uso contribuiu
positivamente para a sua aprendizagem.



12

CONCLUSÃO
Este produto tecnológico tem como finalidade despertar no leitor uma percepção sobre
como a comunicação contribui para a aprendizagem do aluno surdo, tirando do foco a
expressão oral da fala e transformando-a em texto durante a conversação. Junto a outras
formas de comunicação, assim, buscou-se qualificar o processo ensino-aprendizagem do
aluno surdo através do ensino multimodal.

O ensino multimodal busca promover a inclusão escolar de alunos com diferentes
deficiências. O aluno surdo, embora não seja capaz de ouvir, participa do mesmo
ambiente discente dos ouvintes, fato que por si só já favorece a uma aprendizagem
baseada em variadas formas de comunicação.

A ausência de audição impede que o aluno surdo ouça o professor durante a aula,
contudo, essa limitação é superada pelo uso de outras formas de comunicação. Neste
sentido, favorecer o uso de transcrição da fala durante o ensino a distância proporciona
para o aluno surdo mais um recurso para sua interpretação do contexto escolar
ensinado.

O Web Captioner é um programa online que se mostrou apto a fornecer aos alunos
surdos uma transcrição adequada das falas dos professores, permitindo desta maneira
uma maior compreensão sobre o conteúdo estudado.
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Figura 3 – Prints do vídeo utilizado pelo aluno durante a conversação com
o professor, utilizando o Web Captioner e o interprete de LIBRAS 

Fonte: o autor da pesquisa (2023)
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